
Cóngreswperde o 
ímpeto reformista 

BRASÍLIA 

i
j 	AGÊNCIA ESTADO  

Até a reunião da Assembléia Na-
' cional Constituinte, em 1987, dificil-

mente mudará algum valor de im-
portância, no plano institucional. 
As recentes e inexplicáveis tertúlias 
parlamentares em torno da simples 
aprovação da emenda convocatória 
da Constituinte demonstraram o es-
gotamento prévio da capacidade re-
formista do atual Congresso. Pode 
acontecer, por inusitado, que essa 
previsão não se confirme, mas a pre-
visão é outra. Segundo líderes e ob-
servadores parlamentares, se não 
sobrevier o imponderável, as insti-
tuições nacionais serão essas mes-
mo, até o momento da promulgação 
da nova Carta. 

Equivale a dizer, desfazem-se es-
peranças de remoção antecipada do 
lixo autoritário deixado pelo velho 
regime. Lei de Imprensa, Lei de Se-
gurança Nacional, decreto-lei de 
censura prévia, para não falar do 
entulho localizado na Constituição 
— tudo permanecerá na mesma. As 
emergências constitucionais, o esta-
do de emergência, o decurso de pra-
zo, o decreto-lei e tantos outros cer-
ceamentos à liberdade do Congresso 
permanecerão como herança maldi-
ta. Mesmo postos em desuso, em 
grande parte, estarão incrustados 
em nossos mecanismos legais os ab-
surdos que durante vinte anos ca-
racterizaram a ditadura. O que con-
duz o Pais a uma singular situação: 
não somos mais ditadura, é verdade. 
Mas ainda não somos democracia. 
Evoluímos naquela zona fluida do 
ser e do não ser. Estamos assentados 
nos bons propósitos e nos princípios 
éticos dos atuais governantes, não 
em estruturas democráticas indiscu-
tíveis. Não haverá censura à im-
prensa, cerceamento dos direitos e 
garantias individuais, humilhação 
do Congresso e prepotência do Exe-
cutivo, mas, tudo porque o presiden-
te José Sarney não permitirá. Por-
que o poder público não lançará 
mão dos instrumentos excepcionais 
postos á sua disposição. Porque são 
bonzinhos. 

Com o final do ano político, ago-
ra verificado, registra-se lamentá-
vel realidade. Perdemos, ou perde-
ram os políticos, excepcional opor-
tunidade de passar o País a limpo. E 
nem é preciso argumentar que a As-
9,~,éia Nacional çonstituinte, ao 

Será 1986 um ano tipicamente 
eleitoral, valendo, outra vez, a res-
salva: salvo surpresa ou inesperado. 
Os ministros atuais deixarão de ser 
ministros, em grande maioria, entre 
eles Fernando Lyra, da Justiça, com 
toda certeza. Como vinham de seu 
gabinete as últimas e débeis promes-
sas de mudar logo a Lei de Imprensa 
e a Lei de Segurança Nacional, nem 
a isso assistiremos. Ele acaba de de-
clarar que em março encaminhaM. 
ao  Congresso um elenco de altera-
ções, mas em março já estará emn 
Pernambuco, candidato ao Senado. 
Fica tudo para a panacéia unive•-
sal, a Assembléia Nacional Consti-
tuinte, ou para depois dela. Depe4- 
dando dos postulados maiores que o 
constituinte futuro consagrará a 
respeito dos meios de comunicaçãb, 
mantendo ou alterando os textos em 
vigor, em seguida é que se cuidai:4 
das leis complementares e das leis • ordinárias. 

Espera-se que não venhamos, 
mais tarde, a lamentar o tempo ago-
ra perdido. Politicamente, 1985 terá, 
sido um dos anos mais plenos de 
acontecimentos, de inusitados e de 
conquistas políticas. Da eleição de 
Tancredo Neves e José Sarney à der-
rota de Paulo Maluf, dos propóMos 
da Nova República à doença e morte 
de seu criador, da surpreendente 
ação positiva do atual presidente -à 
ebulição partidária, tudo passará ,à 
crbnica. Até o feliz início da ativida-
de reformista, com o restabelecimeft-
to das eleições presidenciais diretas 
e a adoção do voto do analfabeto, 4a 
opção pelo social à definição da no-
va estratégia econômico-financeira. 
O problema é que, em dado momen-
to, interrompeu-se a tarefa que pre-
cisaria ser dinâmica e contínua, da 
derrubada do lixo autoritário ao 
aprimoramento de certas leis, com() 
a que poderia permitir a punição 
dos ladravazes de colarinho brancq. 

Empurrou-se o Pais para o  liriy-
bo institucional sem razão defini-
da, porque razão, certamente, nãb 
haverá para ciosos e enciumados fu-
turos constituintes. O fato de algué»i 
trabalhar hoje não prejudica o tra-
balho de amanhã. Pelo contrário. 

O resultado será o acirramento 
das campanhas, no ano que vem. A 
transferência do debate institucio-
nal dos plenários do Congresso e dós 
gabinetes ministeriais para os pa-
lanques. Com  todos os perigos in4- 
rentes à necessidade de radicalizar 
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